
ET OOo|I-Com. ND-PIG/M = 0 

Grupos Univergitarios Existentes 

Porto Alegre: Nuclco Universitario (NU) 
Curitiba: l.Grupo de danças ligado ao CelePe 

2 Houve uma tentativa em 1973 de criação de um nucleo universitario 

em torno da realização do recenseamento da comunidade. 

Belo Horizonte:Grupo Universitario 

Recife: Nucleo Universitario * 
Baiasexistem alguns universitarios ativos,no marco do Ichud Habonim 

Belem:Grupo Universitario 
Rio de Janeiro: Grupo Sion 

Grupo Massada 
Grupo Universitario 
pequenos nucleos nas universidades orientados por shlichim 

São PaulosGUHB (mantém contato com os nucleos do norte do pais) 

GUSH (mantém contato com os universitarios atuando no marco do I.Heem 

P.hlegre, Curitiba, Rio, Salvador e Recife) 

Grupo Shalom 
Grupo Hilel 
CapeJuveUniversitario da Bnei Brith 
Gr. Mao 1 
Nos ultimos dois meses em torno da disposição a atuação dos particim 

pantes do LIS foi criado um marco de colaboração horizontal entre os 

diferentes grupos e ativistas: a Coordenação Universitaria Judaica h 

primeira de suas atividades esta sendo o Cadastramento Universitaria 

em colaboração com a FIESP. 
A situação em S.P. é significativa.Os 5-6 grupos existentes abarcam 

efetivamente uns 200 participantes (numero não preciso).Isto deve ser 

visto contra o fato de que pelos dados do recenseamento de 1968 hajam 

ho je em dia em S.P. entre os 18 e os 24 anos cerca de 5.800 jovens 
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Com o crescimento maciço dos empreendimentos do invermo e verão e sua transfom- 

mação em empreendimentos amplos, foi decidido separar o tratamento dado para a preparam 

ção de quadros de ativistaseFoi criado um marco de coordenação especial entre o Dto para 

Empreendimentos Curtos, as unidades territoriais, e o Dto para Estudantes para a prepare- 

ção de empreendimentos para lideres juvenis, instrutores e atifistas universitarios. 

Deve ser dado um destaque todo especial ao curso denominado no slang do Dto de 

Juventude e Hechalutz LeT.S. cujo significado é "Seminario para htivistas Universitarios" 

para dirigentes juvenis nos Campus.Este ano foram realizados cursos para ativistas de 

todas as partes do mundo:E.U.A.,França, America Latina, Australia e Africa do Sul abarcan 

do cerca de 200 dirigentes estudantis das federações estudantis locais, movimentos eop- 

ganizações juvenis. ts 
O seminario LeT.S é dado num nivel bastante alto e atualmente constituise para 

o Brasil no unico marco de preparação de ativistas universitariose 

A particpação dos universitarios judeus do Brasil em numeros: 

1973-Neste ano pela primeira vez participou um grupo do Brasil; de 64 lugares 

para a America Latina participaram 20 brasileiros apesar de a quota fixar 

da tenha sido somente de 12. 

1974-Dentre 76 participantes da America Latina participaram 39 do Brasil, quan 

do a quota era de somente 15. 
Tanto em 1973 como em 1974 os participantes eram provenientes de todas as cida 

des do Brasil onde existem comunidades judaicass.
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eeTrata-se de um grupo etário em sua etapa final de socialização, em vias de 
tegração na sociedade,. As vesperas de decisões que afetarão sua vida em geral e como ju - 
deus em particular: Profissão 

Estabelecimento: residencia e ocupação 
Casamento 
Constituição da familia e seu carater: planos familiares 

b-Grupo relativamente mais alerta intelectualmente e em contato profundo com a 

sociedade geral, 
.S=Grupo sujeito às forças atuando na classe média bragileiraeFortes aspirações 

de ascenção economica e consequente orientação dos estudos; em decorrencia do clima exig- 
tente na universidade brasileira e do carater dos estudos poucas preocupações sociais: np 

seio da maiorias 
2 Objetivos da Atuação | 

a-Incrementar a identificação judaica positiva em contraposição à uma defini r 

ção exclusivamente extema e negativa do seu judaismo 
88-38 a divulgar e defender posições judaicas e àsraelfs 

também em confronto com não judeus . 
ab=Casamento judaicoso direito a especificidade judaica também no 

Brasil. 
ac-Educação judaica para filhos. 
ad-Ativismo na comunidades 

b-Increméntar a disposição a tomar um interesse ativo em Israel. 
ba-Visitas. 
bb-Estudo em universidades israclís. 
be-hliás, 

3-Tipos de Atividades Caracteristicas 

emhtividades Sociais 
Conferencias 
Seminarios 
Participação nos cursos universitarios sobre judaismo. 

b-Atividades de representação 
htividades de dirigencia / 

Jomalismo 
Pesquisas sociais de interesse comunitario judaico 
Seminarios e estudo em Israel 

A Dificuldades e meios de atuação 

e-Devemos observar » carater relativamente mais passivo e menos comprometedor 

das atividades » relacionadas no item 3-a, que em geral são as mais frequentes Existe 

um interesse especial no incremento das atividades do item 3-bspara tal hã necessidade 

de proliferação 66 .טס‎ 
b-Ha necessidade de melhoria da imagem dos grupos atualmente existentes e sua 

divulgação 
c-Para estimular a proliferação e fortalecimento dos grupos é necessarios 

aa=-Cadastros centrais de universitarios. 
ab-Boletim quinzenal 
ac-Aplicação de tecnicas sociometricas: formalização dos grupos in- 

formais existentessoferecimento dos meios para tale  



-.' " 

Univ/2 

d=-Realçar a saliência da identidade judaica 
88-15 1718886 no Campus com publicidade 

ab-Divulgação agressiva 
ac-Mobilização em atos de solidariedade 

e-Preparação de quadros de ativistas 
aa-Estabelecimento de Escolas de Divulgação no Rio e em S.Paulo 

Preferivelmente obtendo reconhecimento como cursos de extensão 

univer sitaria para parte das materias. 
ab-LTS (vide anexo) 

f-Estabelecimento de um sistema de boksas de estudo para estudantes nas areas 

de educação e ciencias sociags para pesquizas de interesse comunitario. 

g-hnalises: O pluriculturalismo no Brasil: direito dos judeus e dificuldades na 

implementação A problematica do Judaismo Brasileiro.Sionismo e Israel hoje, 

5 416108 66 
₪ necessario observar o principio do pluralismo e da autonomia dos diferentes 

grupos. : 
b-Deve haver uma forma de concatenação entre os diferentes grupos que supere 

divergencias em torno de representatividade;coordenação horizontal e não vertical. 

e-Coordenação entre as fontes financiadoras centrais para evitar paralegismo 6 

duplicidade, respeitada a autonomia das diferentes grupos


